
O Estado de S.Paulo   (SP)

Moro prende Mantega por 
corrupção e solta 5h depois

Folha de S.Paulo   (SP)

Doria sobe 9 pontos e assume 
liderança com Marta e Russomanno

Valor Econômico   (SP)

Cenário melhora e mercado 
começa a destravar emissões

O Globo   (rj)

Plano do ensino médio 
prevê 7 horas de aula/dia

Zero Hora  (rS)

Novo Ensino Médio poderá ser implantado 
pelos Estados a partir de 2017

Gazeta do Povo  (Pr)

‘Novo ensino médio’ eleva carga horária e 
exclui aulas de Educação Física e Artes

Diário Catarinense  (Sc)

Como será o novo ensino 
médio em Santa Catarina

Jornal do Commercio (Pe)

Mais tempo na sala de 
aula e menos disciplinas

The New York Times  (eua)

Hackers roubaram dados de 
500 milhões de usuários do Yahoo

The Wall Street Journal  (eua)

Yahoo diz que vazamento afetou 
pelo menos 500 milhões de usuários

Financial Times  (ru)

Decisão da OMC sobre subsídios à Airbus deixa 
Europa vulnerável a cobrança bilionária dos EUA

El País  (eSP)

Sánchez está disposto a realizar 
congresso para se manter forte no cargo

Moro prende Mantega por corrupção e o solta 5h depois
A Polícia Federal deflagrou ontem a 34ª fase da Operação Lava Jato 
e manteve o ex-ministro da Fazenda Guido Mantega preso por cerca 
de cinco horas. Ele é acusado de pedir R$ 5 milhões ao empresário Eike 
Batista em 2012 para saldar dívidas de campanha do PT. Além dele, 
foram presas outras seis pessoas - incluindo ex-executivos da emprei-
teira Mendes Júnior, da firma de engenharia Tecna/Isolux e da empresa 
de construção naval de Eike, a OSX. Batizada de Arquivo X, a operação 
investiga propina na montagem de duas plataformas de exploração do pré-sal. Segundo a força-tarefa, 
seu ponto determinante foi um depoimento de Eike, que em maio procurou investigadores para revelar 
que repassou US$ 2,35 milhões para uma conta dos marqueteiros João Santana e Mônica Moura. A 
suspeita é de que o montante seja referente a dívida da campanha presidencial de Dilma Rousseff 
em 2010. Outros R$ 13,4 milhões teriam sido movimentados pelo esquema investigado na Arquivo X. 
Autorizada pelo juiz Sérgio Moro, a prisão de Mantega foi feita de manhã no Hospital Albert Einstein, 
onde ele acompanhava a mulher numa cirurgia. À tarde, porém, acabou revogada. As decisões de Moro 
causaram intenso debate nos meios jurídico e político. A defesa do ex-ministro classificou a ação como 
uma “violência” e afirmou que “as liberdades individuais e as garantias pessoais estão sequestradas e o 
cativeiro é o Paraná (base da Lava Jato)”. Para o PT, a prisão foi “arbitrária, desumana e desnecessária”.

Defesa de ex-ministro diz que depoimento de Eike é ‘falso’
O advogado José Roberto Batochio, que defende Guido Mantega, afirmou que seu cliente “jamais 
pediu propinas ou recursos para partido político” e “nunca conversou” com Eike Batista. “O depoimen-
to desse empresário é absolutamente falso”, afirmou Batochio. Eike, por sua vez, reafirmou a versão 
de que fez uma “doação eleitoral” de US$ 2,35 milhões em 2012 ao PT, a pedido do então ministro da 
Fazenda. Mas negou qualquer relação ou contrapartida de negócio envolvendo o estaleiro OSX. “São 
fatos absolutamente desconexos”, disse comunicado assinado por seus defensores. Segundo eles, 
os recursos utilizados por Eike para a doação ao PT são de “origem lícita comprovada”. O advogado 
da empreiteira Mendes Júnior, Marcelo Leonardo, negou ontem que a construtora tenha distribuído 
propinas. “Pagamentos à classe política não é assunto da Mendes Júnior”, afirmou. A defesa dos 
marqueteiros João Santana e Mônica Moura não se manifestou. A Isolux Corsán, dona da Tecna/Iso-
lux, afirmou que “está colaborando abertamente com as autoridades brasileiras nas investigações”.

● Ilan recebe representante do BIS
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
tem encontro, em São Paulo, com Enrique 
Alberola, representante para as Américas 
do Banco de Compensações Internacionais 
(BIS). Goldfajn também se reúne com execu-
tivos da BR Partners.

● Mansueto na FGV
O secretário de Acompanhamento Econô-
mico do Ministério da Fazenda, Mansueto de 
Almeida, participa de debate na Fundação 
Getúlio Vargas, no Rio, sobre o ambiente de 
negócios no Brasil. 

● Emprego em agosto
O IBGE divulga os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (Caged) 
de agosto. 

● Indústria da construção
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
publica a Sondagem Indústria da Constru-
ção referente a agosto. 

● Produção agrícola em 2015
O IBGE apresenta a pesquisa Produção 
Agrícola Municipal - 2015.

● Debate eleitoral em São Paulo
Os candidatos à Prefeitura de São Paulo 
participam de debate promovido pelo SBT.

MANCHETES DO DIA

AGENDA

/w
E

R
T

h
E

R
 S

A
N

TA
N

A
/E

S
TA

D
ã

O
 C

O
N

T
E

ú
D

O

www.ae.com.br

DESTaquES DO ESTaDãO E PriNCiPaiS FaTOS DiVulGaDOS PEla iMPrENSa

A informação mais importante chega a qualquer 
hora, em qualquer lugar e em qualquer plataforma.

Baixe agora mesmo. 
Exclusivo para assinantes.

Grande São Paulo: (11) 3856-3500
Outras localidades: 0800 011 3000
www.ae.com.br/faleconosco

Nº 6277 - ANO 25 

Sexta-feira, 23 de setembro de 2016 PG 1



Bolsa tem 4º avanço com alívio externo e inflação
A Bovespa registrou ontem sua quarta alta consecutiva, chegando a flertar com o nível 
dos 59 mil pontos. A Bolsa brasileira continuou a operar em forte correspondência com 
as bolsas de Nova York, onde prevaleceu a percepção positiva em relação às políticas mo-
netárias dos Estados Unidos e do Japão, que evitaram adotar medidas contracionistas na 
quarta-feira. No Brasil, a desaceleração do IPCA-15 e um reforço na percepção de corte da 
Selic em outubro também foram apontados como influências positivas para as ações. O 
Índice Bovespa iniciou o dia em alta e fechou com ganho de 1,03%, aos 58.994,16 pontos. 
Com os preços do petróleo valorizados, as ações da Petrobras também subiram e contri-
buíram para o avanço - a ON ganhou 1,30% e a PN, 2,49%. Já os juros futuros mostraram 
baixa consistente. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento em janeiro 
de 2017 fechou em 13,835%, de 13,885% no ajuste anterior. O DI para janeiro de 2021 fe-
chou em 11,72%, de 11,88%. O dólar, que abriu o dia em queda, inverteu a direção e fechou 
em alta de 0,63%, aos R$ 3,2274. Em Wall Street, Nasdaq renovou recorde histórico, aos 
5.339,52 pontos, em alta de 0,84%; Dow Jones ganhou 0,54% e S&P 500 teve elevação 
de 0,65%. As bolsas europeias também responderam ontem com fortes valorizações à 
decisão de juros dos Estados Unidos. O DAX, de Frankfurt, subiu 2,28%.

MERCADO FINANCEIRO

Mercado aposta em corte da Selic em outubro
A inflação mais baixa que o esperado no início de setembro e o ruído gerado por declarações 
do ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, em Nova York, aumentaram as apostas de que o 
corte do juro se aproxima. Ontem, os contratos negociados no mercado futuro de juros (que 
tentam antecipar o comportamento da taxa básica) já embutiam em 100% a probabilida-
de de redução de 0,25 ponto porcentual da Selic na próxima reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom), em 18 e 19 de outubro. A taxa está em 14,25% ao ano desde julho do 
ano passado. O otimismo cresceu logo no início do dia, ontem, com a divulgação da prévia da 
taxa oficial de inflação - o IPCA-15 -, que subiu 0,23% em setembro, após 0,45% em agosto. 
O número surpreendeu positivamente. O movimento foi reforçado por entrevista de Meirelles, 
que classificou o corte da Selic no ano como “altamente provável”. Mais tarde, o ministro 
esclareceu que não se referiu à taxa básica da economia ou a este ano em específico.

Limite a reajustes deve voltar à lei de socorro a Estados
Apesar da posição contrária do Ministério da Fazenda, o projeto de lei de re-
estruturação da dívida dos Estados com a União deve ser alterado para rein-
corporar medidas de controle dos gastos que foram derrubadas na Câmara. 
O Senado pode devolver ao projeto, por exemplo, a proibição de reajustes 
salariais aos servidores por dois anos. O relator do projeto na Comissão de 
Assuntos Econômicos do Senado, Armando Monteiro (PTB-PE), afirmou que é preciso 
haver alguma “disciplina” nos gastos com pessoal e com as previdências estaduais.

Governo já conta com R$ 6,2 bi de repatriação de recursos
O governo já conta com arrecadação de R$ 6,2 bilhões com a repatriação de recursos enviados 
ao exterior de forma ilegal, mesmo em meio aos rumores de que as regras e o prazo da medida 
podem passar por mudanças. Ainda assim, a previsão do governo para o déficit do setor público 
neste ano piorou e chegará a R$ 168,5 bilhões, devido à deterioração no resultado para Estados 
e municípios. Em entrevista, o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, afirmou que a receita 
mínima esperada com o programa é de R$ 8 bilhões e pode chegar a R$ 50 bilhões.

Reforma da Previdência vai exigir 
mais tempo na ativa para militares
O jornal O Globo revela que a reforma da Pre-
vidência a ser proposta pela gestão de Michel 
Temer vai afetar todas as categorias profissionais, 
incluindo os militares - o governo chegou a afir-
mar, após protestos, que não mexeria nas regras 
que valem para as Forças Armadas. A exigência 
de tempo na ativa para militares deve subir de 30 
para 35 anos. O texto da reforma, que já está com 
o presidente, também prevê o fim da possibilidade 
de desaposentação, ao incluir na Constituição que 
o benefício é “irreversível e irrenunciável”. 
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R$ 880,00 
0,44%
0,27%
0,01%

0,1749%
1,0564%

  1,03%; vol. R$ 6,585 bi
0,7112%

 0,13628/0,13649
 0,13561/0,13597

0,79%
14,13%

R$ 3,2265/R$ 3,2274
R$ 3,2270/R$ 3,3700
R$ 3,6030/R$ 3,7830
R$ 3,3000/R$ 3,4000

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - 2ª Prévia/set.

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (21/09)

TBF (21/09)

Ibovespa (22/09)

Poupança Nova (23/09)

CDB pré 32 dias (22/09)

CDB pré 60 dias (22/09)

CDI acumulado mês (22/09)

CDI anualizado (22/09)

Dólar Comercial (22/09)

Dólar Turismo (22/09)

Euro Turismo (22/09)

Dólar Papel SP (22/09)

Disputa judicial ameaça transmissão 
de energia da usina de Belo Monte
A construção da linha de transmissão que vai 
escoar a energia da hidrelétrica de Belo Monte se 
transformou em uma confusão jurídica que ameaça 
o cronograma de aproveitamento da eletricidade 
gerada pela segunda maior usina do País, em cons-
trução no rio Xingu, no Pará. A espanhola Abengoa, 
responsável por parte da transmissão de energia 
de Belo Monte, em extrema dificuldade financeira, 
entrou em rota de colisão com a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel). A empresa não execu-
tou praticamente nada das obras que assumiu em 
um contrato firmado em 2013 e que deveria ter sido 
concluído no mês passado.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

PMDB repassa mais recursos a aliados de caciques da legenda
Cruzamento das doações de campanhas aos 16 candidatos a prefeito do PMDB nas capitais 
pelos diretórios nacional, estaduais e municipais do partido revela que a maior parte dos re-
cursos privilegia apadrinhados dos caciques da legenda. O levantamento foi feito pelo jornal 
O Estado de S.Paulo. A candidata do partido a prefeito de Boa Vista (RR), Teresa Surita, é 
um exemplo da prática. Ex-mulher do senador Romero Jucá (PMDB), presidente nacional do 
partido, ela já obteve quase R$ 1 milhão dos diretórios estadual e nacional.

Doria sobe e embola disputa em São Paulo, diz pesquisa
A mais recente pesquisa Datafolha, divulgada ontem, indica que a 
disputa pela Prefeitura de São Paulo está embolada entre os candidatos 
João Doria (PSDB), Celso Russomanno (PRB) e Marta Suplicy (PMDB), 
que têm 25%, 22% e 20% das intenções de voto, respectivamente. O re-
sultado mostra um triplo empate técnico, mas Doria está em ascensão 
e Russomanno, em queda. No segundo turno, os candidatos também 
aparecem em empate técnico. A margem de erro da pesquisa é de três 
pontos porcentuais para mais ou para menos. Desde o dia 8 de setembro, data do levantamen-
to anterior do Datafolha, Doria subiu nove pontos porcentuais. Já Russomanno caiu quatro 
pontos, enquanto Marta oscilou negativamente um ponto. Fernando Haddad (PT) passou de 9% 
para 10%, enquanto Luiza Erundina (PSOL) oscilou de 9% para 5%. O candidato Major Olimpio 
(SD) ficou com 2% das preferências. Os demais não chegaram a 1%. Os paulistanos dispostos a 
votar nulo ou em branco são 11%. A pesquisa ouviu 1.260 pessoas na quarta-feira.

Campanha paulistana não tem tradicional agitação nas ruas
Quem estava acostumado com campanhas barulhentas, cheias de bandeirinhas, santinhos 
e agitação em ruas e praças, já notou a diferença. Alguns endereços que eram repletos de 
“vida eleitoral” nas eleições paulistanas de 2012 não guardam vestígios da disputa atual. A 
nova legislação, a escassez de recursos e a falta de interesse dos eleitores são as explica-
ções mais plausíveis para esse fenômeno. Em 2012, o Vale do Anhangabaú, no centro de São 
Paulo, estava enfeitado com bandeirinhas do então candidato do PMDB Gabriel Chalita. Hoje, 
só moradores de rua, eventuais turistas e testemunhas de Jeová ocupam a área.

Adiamento é ‘terrível’ e agrava 
crise na Venezuela, diz Serra
A decisão da Venezuela de descartar a 
realização de um referendo revogatório para 
o mandato de Nicolás Maduro é “terrível” e 
aumentará a radicalização no país, disse o 
ministro das Relações Exteriores do Brasil, 
José Serra. O chanceler ressaltou que a 
situação na Venezuela é “grave” e a demora 
na consulta popular vai torná-la ainda mais 
difícil. Se o referendo fosse realizado antes 
de 2017, seriam convocadas novas eleições, 
em caso de revogação do mandato. Se 
ocorrer a partir do ano que vem, o presidente 
será, na prática, indicado por Maduro.

Chavismo descarta referendo e 
provoca protestos da oposição
Um dia depois de o Conselho Nacional Elei-
toral (CNE) descartar oficialmente a reali-
zação do referendo revogatório do mandato 
do presidente venezuelano, Nicolás Maduro, 
ainda este ano, o chavismo afirmou que a 
votação também não ocorrerá em 2017 
porque a origem do processo foi “fraudu-
lenta”. Após a derrota na Justiça eleitoral, a 
coalizão opositora Mesa de Unidade Demo-
crática (MUD) convocou novos protestos de 
rua para breve. A oposição considera o refe-
rendo uma saída para a grave crise política 
e econômica que atinge a Venezuela.
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Eike Batista cogitou fazer delação
O empresário Eike Batista cogitou a possibilidade 
de se tornar colaborador da Operação Lava Jato, 
revela o jornal Valor Econômico. Um interlocutor 
do ex-bilionário chegou a sondar procuradores 
que fazem parte da força-tarefa, mas as conver-
sas para uma delação premiada não evoluíram. 
Eike passou a temer ser alvo da operação quando 
informações sobre uma conta em paraíso fiscal 
do marqueteiro João Santana foram reveladas, 
há seis meses. Foi nessa conta que o empresário 
fez um repasse para o publicitário em 2012. A 
informação, revelada espontaneamente por Eike 
em maio ao Ministério Público Federal, levou à 
prisão, ontem, do ex-ministro Guido Mantega.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Após conversa com Temer, jornalista 
recusa cargo de porta-voz do governo
Depois de pouco mais de três horas de conversa, 
o jornalista e consultor político Eduardo Oinegue 
recusou ontem o convite para ser porta-voz do pre-
sidente Michel Temer e apresentou uma proposta de 
plano estratégico para as várias áreas da comuni-
cação, que o governo prometeu estudar. “O objetivo 
é colocar a comunicação no centro das decisões 
governamentais. Pelo plano, o porta-voz seria um 
diplomata, não Oinegue. O presidente vai estudar os 
outros pontos do plano”, disse o Planalto, em nota. 
Na conversa, os dois ainda debateram a necessidade 
de ações mais amplas na área para evitar desgastes.

Prefeito de Charlotte decreta toque 
de recolher após 3ª noite de protestos
Manifestantes tomaram ontem as ruas de Char-
lotte, na Carolina do Sul (EUA), pela terceira noite 
consecutiva em protesto contra a morte de um 
homem negro por um policial, na terça-feira. Os 
participantes do ato pediram que a polícia divulgue 
vídeos do episódio. Testemunhas afirmam que a 
vítima estava desarmada quando foi morta por 
um policial, que também é negro. Ao contrário das 
noites anteriores, ontem não houve violência. A 
Guarda Nacional reforçou a segurança da cidade. 
O prefeito decretou toque de recolher a partir da 
meia-noite, mas os manifestantes permaneceram 
mobilizados na região central de Charlotte.

POLÍTICA

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Na nova arquitetura do ensino médio, estabelecida ontem por 
medida provisória (MP) editada pelo presidente Michel Temer, 
apenas as disciplinas de Português, Matemática e Inglês serão 
obrigatórias durante os três anos que compõem a etapa. As de-
mais passam a ser optativas da metade para o fim, a depender 
da área de conhecimento que o aluno decidir seguir, entre cinco 
possibilidades: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, 
Ciências Humanas e Ensino Técnico. De acordo com o “itinerário” definido pelo aluno, as disci-
plinas de Inglês, Português e Matemática terão mais ou menos profundidade na abordagem. 
As mudanças serão implementadas gradualmente, segundo o ministro Mendonça Filho. “A 
legislação abre para infinitas possibilidades, a cargo dos Estados”, afirmou.
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Meta é manter aluno durante 7 horas por dia na escola
O governo federal pretende inserir, até 2018, 514 mil alunos de ensino médio no regime de 
tempo integral, com pelo menos 7 horas/aula por dia. A ampliação gradual da jornada - das 
atuais 800 para 1,4 mil horas/ano- vai exigir investimento de R$ 1,5 bilhão pelo Ministério da 
Educação (MEC). Cada escola convertida vai receber um “valor de incentivo” de R$ 2 mil por 
aluno, anualmente, informou a pasta. Metade desses 514 mil estudantes já deve ter tempo 
integral em 2017. As redes estaduais deverão aderir com no máximo 30 escolas.

esPOrTes

TCE vê preço 144% maior na merenda do governo paulista
Uma auditoria feita pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCE) nos contratos da 
Cooperativa Orgânica Agrícola Familiar (Coaf) com o governo Geraldo Alckmin (PSDB) e 22 
prefeituras paulistas concluiu que a Secretaria Estadual da Educação pagou pelo litro do suco 
de laranja no ano passado um valor 144% maior do que o praticado no mercado. A Coaf é 
investigada desde o ano passado por envolvimento com a “máfia da merenda”.

São Paulo dá adeus à temporada
O ano do São Paulo acabou, na prática, ontem, 
em Caxias do Sul (RS). A vitória por 1 a 0 sobre o 
Juventude (com um gol irregular de Rodrigo Caio) 
foi insuficiente para levar o time às quartas de final 
da Copa do Brasil. Os gaúchos venceram o jogo de 
ida, no Morumbi, por 2 a 1, em agosto, e avançaram 
por terem feito mais gols fora de casa. Ao Tricolor 
resta, agora, se concentrar em evitar o rebaixamento 
no Campeonato Brasileiro. O Internacional também 
confirmou a vaga nas quartas do torneio, mesmo 
perdendo do Fortaleza por 1 a 0, no Ceará. No pri-
meiro jogo, os gaúchos venceram por 3 a 0, em Porto 
Alegre. Além de Inter e Juventude, a próxima fase 
da Copa do Brasil terá Grêmio, Santos, Corinthians, 
Palmeiras, Atlético-MG e Cruzeiro. A CBF define hoje, 
por sorteio, os confrontos das quartas de final.

Futuro do Maracanã é incerto
Com o fim da Rio-2016, o Maracanã passa ter futu-
ro incerto. O estádio ficará sob a gestão do Comitê 
Rio-2016 até o dia 30 de outubro. Depois, passará 
por novo processo licitatório, já que a concessioná-
ria que administra o Maracanã não quer seguir com 
o atual acordo. O governo do Rio descarta retomar 
o controle e solicitou à Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) estudo para viabilizar uma nova licitação, 
que deverá estar definida até março de 2017. O 
contrato com a concessionária - formada pela 
empreiteira Odebrecht, que detém 95% dos ativos, 
e pela AEG, dos Estados Unidos - tem duração até 
2048, mas será desfeito.

EUA recebem dados de brasileiros
Procuradores americanos receberam novas provas 
relacionadas a dirigentes brasileiros de futebol, no 
âmbito do processo que irá julgar o ex-presidente 
da CBF José Maria Marin e outros cartolas por 
corrupção. Fontes confirmaram que, na semana 
passada, 27 pastas com documentos foram enviadas 
da Suíça para os Estados Unidos. Marin aguarda 
em prisão domiciliar, em Nova York, o julgamento, 
que deve começar apenas em novembro de 2017. O 
Departamento de Justiça dos EUA também indiciou 
o ex-presidente da CBF Ricardo Teixeira e o atual 
comandante da entidade, Marco Polo del Nero.

GeraL
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Ladrão invade hospital e furta 
peças de aparelho de ultrassom
Um ladrão invadiu na tarde de ontem o 
setor de ultrassonografia do Hospital Souza 
Aguiar, no Rio, e furtou mais de R$ 100 mil 
em peças, informa o jornal O Globo. Um 
paciente de 91 anos foi impedido de realizar 
o exame. Com insufiência renal, o homem 
havia sido transferido de outro hospital 
para realizar o procedimento no Souza 
Aguiar. A filha do idoso flagrou toda a ação 
do ladrão, que vestia uma roupa parecida 
com um uniforme. A direção do hospital 
confirmou a ocorrência do crime.

Supremo leva 33 anos para 
julgar caso de paternidade
Um processo de reconhecimento de 
paternidade que tramitava havia 33 anos 
no Supremo Tribunal Federal (STF) teve 
enfim o seu desfecho ontem, quando 
os ministros da Corte entenderam, por 
unanimidade, que Antonio Carlos da 
Silva era filho de Vicente Risola - ambos 
já morreram. A primeira decisão judicial 
do caso saiu em 1978. Antonio teria 63 
anos se estivesse vivo para acompanhar 
o julgamento no STF. Morreu em junho 
de 1991, vítima de anemia aguda. A mãe 
dele também já é morta.

Apenas Português, Matemática e Inglês serão 
obrigatórios nos três anos do ensino médio
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